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RESENHA • COOPERAÇÃO E INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA: O CASO DA SAÚDE

Neste livro, os autores buscam discutir 
o novo papel dos governos subnacio-
nais na formulação e implementação 
de políticas públicas de saúde no con-
texto do processo de descentralização 
no Brasil. Ao analisar experiências di-
ferenciadas empreendidas com a par-
ticipação das Secretarias Estaduais de 
Saúde em cinco estados da Federação, 
os autores mapeiam as “melhores prá-
ticas” que podem subsidiar a elabora-
ção de estratégias de intervenção que 
tornem efetivo o papel de coordena-
dor e articulador do nível estadual na 
condução e organização de serviços 
de saúde nos níveis microrregional 
e regional. 

O trabalho se reveste de especial 
importância quando consideramos 
que um dos maiores desafios do 
Sistema Único de Saúde (SUS) é o 
aperfeiçoamento de seu modelo ins-

titucional, tendo em vista a forte pre-
sença decisória do Executivo, que se 
sobrepõe aos controles legislativo e 
social. A instituição das Comissões 
Intergestores Tripartites (CITs) foi 
uma tentativa de solução cooperati-
va para dar conta desse problema, na 
medida em que retirou do governo 
federal a possibilidade de estabelecer 
unilateralmente as regras do jogo do 
SUS, dando voz às instâncias esta-
duais e municipais. O mesmo ocorreu 
no caso das Comissões Intergestores 
Bipartites (CIBs), nas relações entre 
estados e municípios, tendo em vista 
a necessidade de cooperação entre as 
microrregiões para a organização de 
serviços de saúde. 

Nesse sentido, os autores resga-
tam experiências de parceria entre 
as partes componentes do pacto fe-
derativo, de modo que as noções de 

cooperação intergovernamental e de 
solidariedade territorial e social se 
tornam fundamentais na busca de 
alternativas de redesenhos institucio-
nais e de estratégias de gestão. Essas 
experiências podem ser consideradas 
inovadoras na medida em que cons-
troem uma proposta de regionalização 
da gestão das políticas de saúde com 
efetiva participação do nível estadual 
em parceria com os governos mu-
nicipais. A obra está organizada em 
três partes, destacando em cada uma 
delas os seguintes pontos: processos 
de regionalização em situações nas 
quais as características demográfi cas, 
epidemiológicas e socioeconômicas 
são homogêneas e propiciam ganhos 
de escala nas políticas de saúde; pro-
cessos de planejamento intersetorial 
e articulação microrregional baseados 
na delegação de prestação de serviços; 
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e processo de descentralização e de 
parcerias público-privadas na Itália, 
que foi referência para a construção 
do SUS no Brasil.

Na primeira parte, são relatadas as 
experiências do Paraná, do Ceará, do 
Mato Grosso e de São Paulo. No Pa-
raná, a Secretaria Estadual da Saúde 
incentivou a criação de consórcios, e a 
escassez de recursos humanos e infra-
estrutura nos pequenos municípios 
predispôs essas cidades a aderirem a 
essa proposta. Ainda se discute se o 
papel dos consórcios é o de gestor da 
microrregião ou de mero prestador de 
serviços, pois a CIB não tem funcio-
nado de forma a incentivar mudanças, 
mas a experiência se notabiliza por 
sua adesão à fi losofi a “cidades saudá-
veis” e às iniciativas intersetoriais. No 
Ceará, ocorreu uma relação de coope-
ração entre estados e municípios que 
propiciou uma inovação: o sistema 
microrregional de serviços de saúde, 
que conta com CIBs microrregionais e 
se destaca pelo avanço no que se refere 
ao controle social. 

No Mato Grosso, a Secretaria da 
Saúde avançou ao aderir aos princí-
pios do SUS, e também ao incentivar 
a constituição de consórcios intermu-
nicipais de saúde, mas sem aderir a um 
modelo único, atendendo as necessi-
dades e problemas de cada região. Em 
São Paulo, a experiência das Direções 
Regionais de Saúde (DIRs) exemplifi -
ca as difi culdades enfrentadas na co-
operação entre estado e municípios, 
como o despreparo de recursos hu-
manos para atuar nessa nova conjun-
tura, a indefi nição do papel de cada 
ente federado e a infl uência do porte 
do município. 

Na segunda parte, são discutidos 
casos de delegação de prestação de 
serviços nos estados da Bahia e de 
São Paulo. Na Bahia, a experiência, 
que inclui a gestão privada de unida-
des hospitalares do estado, não é uma 
privatização no sentido estrito, pois 

o estado continua proprietário delas,  
exercendo seu controle por meio de 
contratos de gestão. Na visão dos auto-
res, a experiência é positiva, mas ainda 
não é possível avaliar se é realmente 
mais efi ciente que a gestão totalmen-
te pública. Outro capítulo discorre 
sobre a implantação do sistema de 
regulação da saúde da Bahia, que foi 
realizado em sintonia com o processo 
de descentralização administrativa, re-
gionalização e redefi nição das atribui-
ções do estado e dos municípios. Em 
São Paulo, o caso relatado é o de 15 
hospitais públicos cujas obras estavam 
paralisadas e que são agora geridos por 
organizações sociais. Baseados em de-
poimentos, os autores concluem que a 
experiência representa uma inovação 
por realizar a gestão da coisa pública 
com critérios de efi cácia e efi ciência 
da gestão privada. 

Na terceira parte, é apresentada a 
experiência italiana. Um dos capítu-
los aborda os refl exos do novo cenário 
econômico-fi nanceiro nas estratégias 
regionais de saúde, em especial para 
lidar com o défi cit, o que é de parti-
cular interesse para o caso do SUS, 
pois enfrentamos uma crise do fede-
ralismo fi scal que afeta o estado e os 
municípios. Discute também a recen-
tralização, voltada para a redução da 
fragmentação dos sistemas adminis-
trativos públicos e a necessidade de 
reforçar a capacidade de governança 
em relação aos diversos atores sociais 
e institucionais. O capítulo seguinte 
trata das parcerias público-privadas 
instruídas pela nova administração 
pública, apresentando as vantagens 
das terceirizações realizadas, embora 
os autores admitam que os resultados 
dessa nova estratégia ainda não tão são 
signifi cativos. 

Sente-se falta de um capítulo con-
clusivo no qual os autores discutis-
sem de uma maneira integrada as 
experiências analisadas, elaborando 
aportes teóricos para futuras pesqui-

sas. As mudanças introduzidas pela 
nova administração pública também 
poderiam ter sido objeto de uma aná-
lise crítica, pois não há uma discussão 
sobre a inserção da lógica privada no 
setor público, que é passível de ques-
tionamentos. No entanto, embora os 
autores considerem a utilização de cri-
térios da gestão privada uma inovação, 
em outros momentos eles se mostram 
alinhados com outras concepções de 
inovação, discutidas por Peter Spink 
na obra de Jacobi e Pinho Inovação no 
campo da gestão pública local (Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2006). Apesar 
disso, como não discutem concei-
tualmente a questão da inovação, não 
chegam a abordar a distinção de Spink 
entre as “melhores práticas”, que leva 
a julgamentos normativos sobre as 
ações que seriam corretas e a “abor-
dagem das inovações”, que enfatiza 
a construção de vínculos discursivos 
entre pessoas e instituições para mu-
dar as práticas públicas. 

Por outro lado, um posicionamen-
to mais crítico sobre a terceirização 
seria desejável, pois análises mais re-
centes apontam que ela pode causar 
fragilidade na capacidade de fi scali-
zação e regulação do poder público. 
Um artigo publicado na Folha de S. 
Paulo (16/01/2007) sobre as obras do 
metrô sugere que o recurso à tercei-
rização pode ter sido uma das causas 
do acidente ocorrido nas obras da Li-
nha 4. Estas limitações, porém, não 
reduzem o valor da obra que é, sem 
dúvida, uma referência indispensável 
para os pesquisadores, dada a quali-
dade, abrangência e profundidade da 
pesquisa na qual se apóia, a escassez 
de publicações na área e a importân-
cia que a temática tratada assume na 
atual confi guração dos governos sub-
nacionais. Além disso, a diversidade e 
a riqueza das experiências catalogadas 
e analisadas, bem como a clareza do 
texto, fazem desse um livro de agra-
dável leitura. 
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